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1 INTRODUÇÃO 

 

 A produção leiteira se destaca dentro do setor agropecuário, principalmente para a 

agricultura familiar. Muitos são os desafios para essa produção, e as doenças metabólicas 

merecem destaque, elas ocorrem no período periparto (compreende desde os -21 dias pré-

parto até os +21 dias pós-parto), momento no qual a vaca leiteira passa por alterações na 

homeostase e no equilíbrio de minerais, que são fundamentais para a saúde (MAZZUCO et 

al., 2019).  A hipocalcemia, também conhecida como febre do leite, febre vitular, e paresia 

puerperal (RIET-COREA et al., 2007) é causada por um desequilíbrio metabólico que ocorre 

geralmente nas primeiras 24 horas pós-parto (SANCHEZ; MONTEIRO, 2014), sendo 

caracterizada por uma falha no mecanismo homeostático em manter a concentração 

plasmática de cálcio (CONEGLIAN; FLAIBAN; LISBÔA, 2014). 

 Nos últimos anos, mudanças no critério de pagamento do leite estão ocorrendo no 

Brasil, de modo que aspectos como conteúdos sólidos do leite, contagem de células somáticas 

passaram a ser mais valorizados, optando por animais da raça Jersey, por apresentar maior 

teor de sólidos no leite.  Apesar de suas vantagens quanto a composição do leite e de índices 

reprodutivos, a raça Jersey apresenta um risco 2,26 vezes maior de desenvolver paresia 

puerperal (hipocalcemia) do que as vacas da raça Holandesa (LEAN et al., 2006).  

 O objetivo desse trabalho é revisar os mecanismos que tornam as vacas da raça Jersey 

mais propensas a hipocalcemia e descrever a etiologia, a epidemiologia, os sinais clínicos, a 

patogenia, juntamente com o diagnóstico, tratamento e forma de prevenção.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

Etiologia e epidemiologia:  

 O controle do sistema de homeostase do cálcio é realizado por três hormônios: 

paratormônio (PTH), o calcitriol e a calcitonina. No inicio da lactação, a demanda de cálcio 

chega a ser de sete a dez vezes mais que o normal, esse aumento súbito impede que ocorra o 

controle da homeostase, pois o mesmo demora em torno de 72 horas para ser ativado, 

causando a hipocalcemia (PIZONI, et al., 2017). 

 Existem também diferenças quanto ao requerimento de Ca por litro de leite entre as 

raças. Para vacas da raça Holandesa é necessário 1,22Kg de leite produzido, enquanto que 

para as da raça Jersey é de 1,45Kg de leite produzido (NRC, 2001). Além disso, o colostro do 

leite das vacas Jersey tem maior teor de Ca quando comparado ao produzido pelas vacas da 

raça Holandesa, que podem colocar uma tensão de Ca.  

Patogenia e Sinais Clínicos:  

 O Ca é um dos minerais mais importantes para o organismo animal, sendo responsável 

pela mineralização dos ossos, coagulação do sangue, contração muscular e transmissão de 

impulsos nervosos, sendo que 45% do cálcio sérico estão ligados a proteínas, principalmente a 

albumina, 10% ligado a ácidos orgânicos e 45% na forma livre ionizada. A hipocalcemia 

ocorre quando os níveis séricos circulantes de cálcio ionizado são reduzidos devido à 

mobilização intensa de cálcio pela glândula mamária para produção de colostro 

(ALVARENGA, 2016).  

 Estudos mostram que, se os animais receberem dietas ricas em Ca, mais de 50% do Ca 

será absorvido por difusão passiva. Quando o Ca dietético estiver baixo, ou a demanda muito 

elevada, a absorção ocorrerá por transporte ativo através das células epiteliais intestinais. Este 

processo requer a forma hormonalmente ativa da vitamina D, a 1,25-di-hidroxivitamina  D. 

Entretanto, a raça Jersey, por possuir menos receptores intestinais da vitamina D em 

comparação comas vacas da raça Holandesa, tem sua capacidade de manter a homeostase do 

Ca comprometida (Goff et al., 1996). 

 A concentração plasmática de Ca é mantida entre 8,5 a 10,4mg/dL.  No início da 

lactação, todos os animais sofrem com uma hipocalcemia subclínica, devido ao desequilíbrio 

de Ca, apresentando valores de 7,5mg/dL. Casos em que os valores estão inferiores a 5mg/dL 

os sinais clínicos são evidentes (ESNAOLA, 2011). 



 

3 
PRÓ-REITORIA DE PÓS- GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO 

FONE: (55) 3321.1606 I 3321.1545 | EMAIL: pesquisa@unicruz.edu.br ; extensao@unicruz.edu.br 
Campus Universitário Dr. Ulysses Guimarães - Rodovia Municipal Jacob Della Méa, km 5.6 – 

Parada Benito. CRUZ ALTA/RS - CEP- 98005-972 I UNICRUZ.EDU.BR 
 

 

 A apresentação da hipocalcemia pode ser dividida em três estágios: No estágio I as 

vacas ainda se mantêm em estação, conscientes, com breves sinais de excitação e tremores 

musculares. No estágio II: o animal é incapaz de permanecer em estação tende a adotar a 

posição decúbito esternal com a cabeça voltada para o flanco. No estágio II o animal evolui 

para decúbito lateral, favorecendo a ocorrência de timpanismo além da perda continua de 

consciência e flacidez muscular completa, não respondendo a estímulos (FREDO, 2012). 

Diagnóstico, Tratamento e Prevenção: 

 O diagnóstico de uma doença a campo deve ser realizado por um Médico Veterinário, 

através de anamnese, epidemiologia e sinais clínicos. Lembrando que o seu tratamento deve 

ser instituído imediatamente. A maneira mais rápida de estabelecer a concentração plasmática 

normal de Ca é através da administração de sais de cálcio intravenosa de maneira lenta, na 

dose de 2g de Ca/100 Kg de peso vivo (FREDO, 2012). 

 Para prevenção deve-se evitar o fornecimento excessivo de potássio e fósforo no 

período pré-parto, pois esses interferem na produção de vitamina D3. Além de fornecer dieta 

aniônica, que induz uma leve acidose, aumentando a produção de vitamina D3 e PTH, 

auxiliando a ação dos osteoclastos na ressorção óssea, na reabsorção urinária e na absorção 

intestinal de Ca (ORTOLANI, 2014). 

 

3 CONCLUSÃO 

 

 A o final dessa revisão, conclui-se que a hipocalcemia é uma doença que afeta a 

produção leiteira, principal,ente animais da raça Jersey, por questões morfológicas e genéticas. 

A prevenção durante o período pré-parto é essencial para a rentabilidade da atividade e bem 

estar dos animais.  
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